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MINA METALURGIA PRODUTO FINAL

MÉTODOS DE USO 
E DESTINAÇÃO

Novos produtos
e/ou reutilização

Retorno para a mina
(backfill)

Disposição em pilhas
(rejeito filtrado)

Barragem

O que é?
Um processo de filtragem, 
secagem, manuseio e 
disposição de rejeitos secos em 
pilhas protegidas por camadas 
de geomembranas reduz o 
risco e o impacto ambiental.

No processo de filtragem a 
água é reutilizada no processo 
e o material compactado será 
destinado a empilhamento a 
seco, muitas vezes o rejeito 
precisa ser misturado com 
material de empréstimo e/ou 
finos e matérias granulares 
com objetivo de melhorar sua 
resistência justamente para o 
empilhamento.

Assim, o rejeito filtrado, que 
são os rejeitos que têm sua 
umidade (água) retirada por 
um meio de um filtro, é 
empilhado e conforme a 
disposição for ocorrendo 
vai se formando a pilha.

Projeto
O projeto passa pelas fases 
conceitual, básica e detalhada 
/executiva, tendo a base e os 
processos conceituados da 
engenharia.

Para depósitos à seco são 
considerados alguns critérios como: 
os taludes entre bermas e talude 
geral da pilha devem ser projetados 
para inclinações que garantam os 
fatores de segurança 
recomendados; as bermas devem 
ter largura suficiente para atender 
às considerações de drenagem e 
garantir o acesso dos equipamentos 
de manutenção com segurança. 
Apresentar os critérios de 
dimensionamento da drenagem 
interna, assim como suas locações, 
geometria dos drenos e das 
transições, além das especificações 
dos materiais a serem utilizados.

Transporte do 
rejeito

Filtragem do 
rejeito

Pilha de rejeito 
filtrado

Carregamento do 
rejeito filtrado

Trasporte e descarga 
na plataforma da 
pilha

Secagem e 
conformação 
do rejeito

Compactação do 
rejeito

Áreas de deposição 
de rejeitos filtrados

Provas de 
compactação 
in loco

Construção e processo 
de disposição de rejeito
A construção começa com o dique inicial, 
sendo este realizado com material com 
boas 
características de compactação e 
resistência, adequadas com as 
especificações técnicas de projeto, além 
da construção da infraestrutura 
necessárias como a drenagem interna, 
impermeabilização e/ou implantação 
de geomenbranas.

O processo de disposição de rejeito 
filtrado é realizado de forma mecânica 
com utilização de maquinários 
convencionais de terraplenagem para 
atendimento dos processos de secagem 
espalhamento e compactação da 
camada, tendo estes processos alinhados 
com os critérios de projeto.

Adicionalmente é realizado o 
acompanhamento e fiscalização da 
formação de cada camada com 
verificação in situ da umidade, 
densidade, grau de compactação e 
espessura da camada da pilha, esta 
atividade é desenvolvida com apoio de 
empresas e laboratórios terceiros e 
independentes.

Todo o procedimento é realizado 
continuamente durante o crescimento da 
estrutura até o final da sua vida útil. 

Operação, manutenção 
e monitoramento
Todas as estruturas possuem um manual de operação elaborado pela empresa projetista com as 
diretrizes de disposição de rejeito no depósito, rotinas de inspeção, monitoramento e manutenção. 

Rotineiramente é realizado:

- Inspeções formais de campo no mínimo quinzenalmente.
- Coleta de dados dos instrumentos de monitoramento no mínimo quinzenalmente.
- Visita por especialista e emissão do relatório de estabilidade da estrutura semestral.
- Envio dos dados para um especialista externo que interpreta nossos dados e emite um relatório 
mensal.
- Emissão anual de relatórios históricos das barragens.

Os equipamentos de monitoramento são:

Inclinômetro – Mede através do ângulo de inclinação a e movimentação da estrutura geotécnica
Piezômetro – Mensura a pressão e a presença de água em uma determinada profundidade, 
seja na própria barragem ou em sua fundação
Marcos superficiais – Servem para acompanhar os deslocamentos verticais e horizontais da pilha, 
a partir de uma referência adotada com topografia de precisão.
Canal de cintura – Drenagens externas para que a água das áreas adjacentes não entre na pilha.

Manutenções

São realizadas rotineiramente, antes do período chuvoso, a manutenção e limpeza do sistema 
de drenagem superficial sendo elas canaletas, canais de cintura e check dam’s/sump.

Em eventos extremos como fortes chuvas, são realizadas inspeções extraordinárias e caso seja 
identificada alguma anomalia matutenções são realizadas pontualmente.

Descomissionamento e pós descomissionamento

Todas nossas unidades possuem estudos de uso futuro das áreas diretamente impactadas 
pela nossa operação baseados em critérios de risco. A partir desses estudos, é determinado 
o plano de fechamento de uma pilha com a elaboração de projetos de engenharia. 
A estrutura é desativada quando chega no limite da sua vida útil e passa pelo processo 
de descomissionamento. Mesmo após esta etapa, continuamos o processo de monitoramento 
de acordo com as necessidades específicas de controle.


